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1. Introdução      

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	1.1. Contextualização

	 

	Apresentação do tema e sua relevância no estudo das organizações

	O estudo das organizações é um campo multifacetado que abrange diversas abordagens teóricas e metodológicas. Ao longo dos séculos, as organizações têm desempenhado um papel crucial na estruturação social, econômica e política das sociedades. Desde as primeiras formas de organização em comunidades primitivas até as complexas corporações multinacionais contemporâneas, as estruturas organizacionais evoluíram para atender às necessidades mutáveis das sociedades e do mercado global. Esta evolução não apenas reflete mudanças tecnológicas e econômicas, mas também transformações profundas nas relações sociais e nas práticas culturais.

	A relevância do estudo histórico das organizações reside em sua capacidade de fornecer uma compreensão abrangente das dinâmicas que moldaram e continuam a influenciar o funcionamento das instituições modernas. A análise da trajetória das organizações ao longo do tempo permite identificar padrões e processos que podem elucidar as causas das transformações organizacionais e prever tendências futuras. Como observa Puranam et al. (2018), "o entendimento das origens históricas das práticas organizacionais pode oferecer insights valiosos sobre sua persistência e mudança em contextos contemporâneos" (p. 18).

	 

	Introdução ao conceito de "Arqueologia das Organizações"

	No contexto do estudo das organizações, o conceito de "arqueologia das organizações" surge como uma abordagem teórica inovadora que busca compreender a evolução das estruturas organizacionais a partir de uma perspectiva histórica e crítica. Inspirada na metodologia arqueológica tradicional, essa abordagem propõe a investigação das camadas históricas que constituem as práticas, normas e estruturas das organizações contemporâneas. De acordo com Taylor et al. (2019), "a arqueologia das organizações permite uma análise profunda das sedimentações históricas que formam a base das práticas organizacionais atuais" (p. 253).

	A "arqueologia das organizações" não se limita a uma análise cronológica das mudanças organizacionais, mas busca desvendar as relações complexas entre contextos históricos e práticas organizacionais. Essa abordagem considera as organizações como construções sociais que são continuamente moldadas por processos históricos, culturais e econômicos. Portanto, examina-se como as práticas organizacionais, muitas vezes vistas como naturais ou inevitáveis, são de fato produtos de processos históricos específicos que podem ser revelados e questionados. Como afirmam Koschmann e McDonald (2015), "a arqueologia das organizações desafia a percepção das práticas organizacionais como estáticas e universais, revelando sua natureza histórica e contingente" (p. 469).

	Ao adotar a "arqueologia das organizações" como ferramenta teórica, este trabalho pretende explorar as transformações nas estruturas organizacionais desde a Idade Antiga até os dias atuais. Tal abordagem permitirá uma compreensão mais profunda das continuidades e rupturas que caracterizam a evolução das organizações, fornecendo uma base sólida para a análise crítica das práticas organizacionais contemporâneas. Assim, é possível não apenas mapear a trajetória histórica das organizações, mas também refletir sobre as implicações dessas mudanças para o futuro das práticas organizacionais.

	 

	1.2. Objetivos

	 

	Analisar a evolução das organizações

	Este livro tem como principal objetivo explorar e analisar a evolução das organizações desde a Idade Antiga até os dias atuais utilizando o conceito de "arqueologia das organizações" como uma lente analítica. A análise histórica das organizações permite compreender as transformações estruturais e funcionais que ocorreram ao longo dos séculos, revelando como as organizações se adaptaram às mudanças econômicas, sociais e culturais. Este estudo visa preencher lacunas no conhecimento sobre a continuidade e a ruptura nas práticas organizacionais e fornecer uma compreensão mais profunda das dinâmicas que moldaram as estruturas organizacionais contemporâneas.

	Primeiramente, o trabalho objetiva mapear as diferentes formas de organização que surgiram ao longo das eras históricas, desde as primeiras civilizações até o mundo moderno. Esse mapeamento histórico é fundamental para identificar os elementos que permanecem constantes e aqueles que sofreram modificações significativas. Conforme argumenta Rowlinson e Hassard (2013), "a história das organizações fornece um terreno fértil para examinar a persistência e a mudança nas práticas organizacionais, destacando as forças que impulsionam a inovação e a tradição" (p. 128).

	Em segundo lugar, o trabalho busca aplicar o conceito de "arqueologia das organizações" para explorar como as práticas e estruturas organizacionais são construídas e reconstruídas ao longo do tempo. A "arqueologia das organizações" permite uma análise crítica das camadas históricas que influenciam as formas organizacionais atuais, oferecendo insights sobre a natureza contingente e socialmente construída dessas estruturas. De acordo com Feldman e Orlikowski (2011), "ao desenterrar as camadas sedimentadas das práticas organizacionais, podemos compreender melhor as forças que moldam as organizações contemporâneas e as suas relações com o passado" (p. 1246).

	Além disso, o texto pretende analisar os fatores sociais, econômicos e tecnológicos que influenciaram a evolução das organizações em diferentes períodos históricos. Ao examinar as mudanças nos contextos macroeconômicos e sociopolíticos, o trabalho busca identificar como essas influências externas contribuíram para a transformação das práticas organizacionais. Esta análise permitirá compreender as interações complexas entre as organizações e seus ambientes contextuais, destacando como as mudanças externas podem induzir adaptações organizacionais. Como observa Hannan et al. (2013), "as organizações não existem isoladamente; elas são moldadas por uma miríade de fatores externos que determinam suas formas e funções ao longo do tempo" (p. 86).

	Finalmente, o trabalho visa refletir sobre as implicações da evolução histórica das organizações para o futuro das práticas organizacionais. Ao identificar padrões e tendências na evolução das organizações, o estudo pretende fornecer uma base sólida para a reflexão crítica sobre o desenvolvimento futuro das estruturas organizacionais. Como sugere Tsoukas e Chia (2011), "entender o passado das organizações é essencial para antecipar e moldar seu futuro, pois os padrões históricos fornecem um contexto vital para a compreensão das possíveis trajetórias futuras" (p. 18).

	Em suma, este estudo teórico busca oferecer uma análise compreensiva e crítica da evolução das organizações, utilizando o conceito de "arqueologia das organizações" para desvendar as camadas históricas que constituem as práticas organizacionais contemporâneas. Ao explorar as transformações das organizações desde a Idade Antiga até os dias atuais, o estudo pretende contribuir para uma compreensão mais profunda e fundamentada das dinâmicas que moldam as estruturas organizacionais e seus desenvolvimentos futuros.

	 

	1.3. Metodologia

	 

	Abordagens teórica e metodológica adotadas

	O trabalho adota uma abordagem teórica e metodológica que combina a perspectiva histórica com a análise crítica das práticas organizacionais, centrando-se na "arqueologia das organizações". Essa abordagem visa desenterrar e examinar as camadas históricas que constituem as práticas e estruturas organizacionais ao longo do tempo, permitindo uma compreensão mais profunda das transformações e continuidades nas formas organizacionais. Para tanto, utiliza-se uma revisão integrativa da literatura, com foco em estudos recentes que abordam a evolução das organizações e a aplicação da metodologia arqueológica no contexto organizacional.

	 

	Revisão integrativa da literatura

	A revisão integrativa da literatura é uma metodologia que permite a síntese de conhecimentos de diferentes fontes, proporcionando uma visão abrangente sobre o tema estudado. Segundo Torraco (2016), essa abordagem é particularmente útil para "identificar lacunas no conhecimento e gerar novas perspectivas teóricas" (p. 404). A revisão realizada para este estudo abrange artigos publicados em revistas acadêmicas de referência, com um foco especial em publicações dos últimos dez anos, assegurando a relevância e a atualidade das informações. A seleção dos artigos foi baseada em critérios de qualidade, incluindo impacto acadêmico e pertinência para o tema da evolução organizacional e da "arqueologia das organizações".

	 

	Abordagem da "Arqueologia das Organizações"

	A "arqueologia das organizações" é uma abordagem teórica que utiliza princípios e técnicas da arqueologia tradicional para explorar a história e a evolução das práticas organizacionais. De acordo com O'Leary e Chia (2019), essa abordagem "permite desenterrar as camadas sedimentadas das práticas organizacionais, revelando as influências históricas que moldam as estruturas e processos atuais" (p. 326). Em vez de focar apenas nas mudanças visíveis e recentes, a "arqueologia das organizações" busca entender como práticas passadas e esquecidas continuam a influenciar as organizações modernas.

	Para aplicar essa abordagem, o estudo se concentra em três principais etapas metodológicas: análise de camadas históricas, identificação de práticas sedimentadas e interpretação crítica das influências históricas.

	 

	Análise de camadas históricas

	A primeira etapa envolve a identificação e a análise das diferentes camadas históricas que compõem as práticas organizacionais ao longo do tempo. Este processo é inspirado na metodologia arqueológica de escavação, onde cada camada revela informações sobre diferentes períodos e contextos históricos. Como detalhado por Clegg et al. (2015), "a análise das camadas históricas permite uma compreensão profunda das continuidades e descontinuidades nas práticas organizacionais" (p. 210). Para esta análise, foram utilizados estudos de caso históricos e documentos de arquivo que fornecem evidências sobre as práticas organizacionais em diferentes períodos, desde a Idade Antiga até a contemporaneidade.

	 

	Identificação de práticas sedimentadas

	Na segunda etapa, focamos na identificação de práticas organizacionais sedimentadas, ou seja, aquelas que foram incorporadas e mantidas ao longo do tempo, apesar das mudanças contextuais. A identificação dessas práticas permite reconhecer elementos que permanecem constantes e que podem ter um impacto duradouro nas estruturas organizacionais. De acordo com Czarniawska e Sevon (2019), "as práticas sedimentadas são aquelas que, uma vez instituídas, se tornam parte da cultura organizacional, persistindo através de mudanças superficiais" (p. 179). A identificação dessas práticas foi realizada através da análise de textos históricos e estudos comparativos entre diferentes épocas.

	 

	Interpretação crítica das influências históricas

	A terceira e última etapa consiste na interpretação crítica das influências históricas sobre as práticas organizacionais contemporâneas. Esta interpretação visa não apenas entender como as práticas do passado influenciam o presente, mas também questionar as narrativas tradicionais que legitimam essas práticas. Segundo Foucault (2021), cuja abordagem influenciou fortemente a "arqueologia das organizações", "a crítica das influências históricas permite desnaturalizar as práticas contemporâneas, revelando suas origens contingentes e contextuais" (p. 44). A interpretação crítica foi conduzida com base em teorias sociológicas e filosóficas que abordam a construção social das práticas organizacionais.

	Em suma, a metodologia adotada neste ensaio combina a revisão integrativa da literatura com a aplicação da "arqueologia das organizações" para fornecer uma análise aprofundada e crítica da evolução das estruturas organizacionais ao longo da história. Ao desenterrar as camadas históricas e identificar as práticas sedimentadas, a abordagem permite uma compreensão mais rica e nuançada das dinâmicas organizacionais, contribuindo para um entendimento mais completo das práticas e estruturas contemporâneas.

	 

	1.4. Estrutura do trabalho

	 

	Breve apresentação das seções do livro

	Este trabalho de cunho teórico está estruturado de forma a proporcionar uma análise abrangente e crítica da evolução das organizações desde a Idade Antiga até os dias atuais, com uma ênfase na "arqueologia das organizações" como ferramenta analítica. A seguir, apresenta-se um breve resumo das principais seções do texto, destacando seus objetivos e conteúdo.

	 

	Capítulo 1: Introdução

	O capítulo introdutório estabelece o contexto e os objetivos do trabalho, oferecendo uma visão geral da metodologia utilizada e das seções subsequentes do estudo. A introdução é dividida em quatro subseções:

	
		
1.1. Contextualização: apresenta o tema do ensaio e a relevância do estudo histórico das organizações, introduzindo o conceito de "arqueologia das organizações" como uma abordagem teórica para entender as transformações organizacionais ao longo do tempo (Puranam et al., 2018; Taylor et al., 2019).

		
1.2. Objetivos: define os objetivos específicos do estudo, que incluem a análise da evolução das organizações, a aplicação do conceito de "arqueologia das organizações", e a reflexão sobre as implicações dessas transformações para o futuro das práticas organizacionais (Rowlinson & Hassard, 2013; Tsoukas & Chia, 2011).

		
1.3. Metodologia: descreve a abordagem teórica e metodológica adotada, com ênfase na "arqueologia das organizações", e explica como essa metodologia será aplicada para explorar a evolução das práticas organizacionais através da análise das camadas históricas e práticas sedimentadas (O'Leary & Chia, 2019; Torraco, 2016).

		
1.4. Estrutura: esta seção apresenta um resumo das seções do ensaio, fornecendo uma visão geral de sua organização e dos tópicos que serão abordados em cada capítulo.



	 

	Capítulo 2: Fundamentos teóricos da arqueologia das organizações

	O segundo capítulo se concentra na fundamentação teórica da "arqueologia das organizações", explorando suas origens, conceitos-chave e aplicação metodológica. A seção é composta por duas partes principais:

	
		
2.1. Definição e origens: explora a origem e a definição do conceito de "arqueologia das organizações", destacando as principais contribuições teóricas e metodológicas que fundamentam essa abordagem (Foucault, 2021; Koschmann & McDonald, 2015).

		
2.2. Aplicação metodológica: descreve como a "arqueologia das organizações" pode ser aplicada na análise histórica das práticas organizacionais, exemplificando com estudos de caso e revisões da literatura que utilizam essa abordagem (Clegg et al., 2015; Czarniawska & Sevon, 2019).



	 

	Capítulo 3: As organizações na Idade Antiga

	O terceiro capítulo examina as estruturas organizacionais que surgiram durante a Idade Antiga, destacando suas características e influências contextuais. As principais seções incluem:

	
		
3.1. Contexto histórico: apresenta uma visão geral do contexto histórico e cultural da Idade Antiga, abordando os fatores que influenciaram o desenvolvimento das primeiras formas de organização (Pollock, 2012).

		
3.2. Estruturas organizacionais: analisa as principais formas de organização, como as cidades-estado na Grécia Antiga e o sistema burocrático no Egito Antigo, e suas contribuições para o desenvolvimento das práticas organizacionais modernas (Monson, 2014).

		
3.3. Influências culturais e econômicas: explora como as influências culturais e econômicas moldaram as organizações da Idade Antiga, destacando a interdependência entre as práticas organizacionais e os contextos sociais e econômicos (Yoffee, 2015).



	 

	Capítulo 4: As organizações na Idade Média

	O quarto capítulo aborda as transformações nas organizações durante a Idade Média, com foco nas estruturas feudais e religiosas. As seções principais são:

	
		
4.1. Contexto histórico: fornece uma visão geral das condições sociais, econômicas e políticas da Idade Média, contextualizando as mudanças organizacionais desse período (Bloch, 2016).

		
4.2. Estruturas organizacionais: estuda as organizações feudais, como os feudos e os monastérios, analisando suas características e suas contribuições para a evolução das práticas organizacionais (Duby, 2012).

		
4.3. Transformações e continuidades: discute as transformações nas estruturas organizacionais e as continuidades em relação à Idade Antiga, destacando os elementos que persistiram ao longo do tempo (Southern, 2017).



	 

	Capítulo 5: As organizações na Idade Moderna

	O quinto capítulo examina a evolução das organizações durante a Idade Moderna, com ênfase nas inovações organizacionais e nos impactos da Revolução Industrial. As seções incluem:
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